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INTRODUÇÃO

A distribuição de defesas entre as espécies e tecidos das
plantas tem significância tanto ecológica quanto evo-
lutiva, sendo afetada por padrões alimentares e pela
dinâmica populacional de herb́ıvoros (Coley 1983). Um
pequeno ńıvel de herbivoria pode induzir respostas das
plantas influenciando, consequentemente, a escolha do
inseto herb́ıvoro, o crescimento das folhas e a taxa de
ataque por parasitóides e predadores(Agrawal 2005).
Plantas previamente danificadas usualmente não são re-
queridas por insetos herb́ıvoros como fonte de alimento
em ataques subseqüentes (Karban e Baldwin 1997), le-
vando esses insetos a migrarem para outros locais à pro-
cura de plantas ainda não atacadas e que proporcionem
melhores qualidades nutricionais (Godfray 1994).
Dentro desse contexto, muitas plantas apresentam am-
plas alterações fisiológicas e morfológicas após a herbi-
voria, chamadas de respostas induzidas, que reduzem a
performance e/ou preferência de herb́ıvoros (Karban e
Baldwin 1997, Agrawal 1999, Cornelissen e Fernandes
2001). Assim, após o ataque inicial de herb́ıvoros, a
qualidade nutricional do tecido da planta atacada pode
diminuir e/ou a quantidade de compostos secundários
e defesas f́ısicas destas plantas podem aumentar.

OBJETIVOS

Esse estudo teve como objetivo testar a hipótese de que
a concentração de compostos fenólicos aumenta após o
dano foliar, proporcionalmente à intensidade do dano
causado.

MATERIAL E MÉTODOS

Handroanthus impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl.,
popularmente conhecida como ipê - roxo, pau d’arco -
roxo, entre outros, é uma espécie de porte arbóreo per-
tencente a famı́lia Bignoniaceae, com altura entre 8 e
20m e caracteŕısticas de planta dećıdua (Lorenzi 2002).
Foram selecionadas 110 mudas de H. impetiginosa de
mesmo tamanho e com pelo menos cinco folhas. Essas
mudas foram separadas em três tratamentos: 1) Con-
trole (sem nenhum dano induzido as folhas; 50 mudas);
2)dano produzido por tesoura (30 mudas); e 3) dano
produzido por agulha (30 mudas). Foram coletadas de
duas a três folhas em cada indiv́ıduo para produção
de extratos em três intervalos de tempo: no ińıcio do
experimento, após 24 horas e após 48 horas. No se-
gundo tratamento, foi retirada, com o aux́ılio de uma
tesoura, aproximadamente 50% da área foliar, simu-
lando o ataque produzido por herb́ıvoros mastigadores.
No terceiro tratamento, foram realizados furos nas fo-
lhas com o aux́ılio de agulhas simulando um ataque
produzido por sugadores.
Para preparação dos extratos, foram colocadas folhas
de H. impetiginosa em um recipiente adequado e, em
seguida, foi adicionada quantidade de nitrogênio ĺıquido
suficiente para congelar as folhas, sendo posteriormente
realizada uma maceração das mesmas. Após essa etapa,
100 µg desse extrato foi pesado em balança anaĺıtica e
acrescentado 1mL de metanol 50% ao mesmo. Essa
solução foi deixada em repouso por 24 horas e de-
pois centrifugada (15000 RPM). Os fenóis totais fo-
ram quantificados segundo o método de Folin - Den-
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nis (Swain e Hillis 1959). A fim de verificar diferenças
na concentração de fenóis totais entre os tratamen-
tos, foram constrúıdos modelos lineares generalizados
(GLMs) (CRAWLEY, 2002).

RESULTADOS

Não foi observada diferença estatisticamente significa-
tiva na concentração de fenólicos totais em H. impeti-
ginosa em resposta ao tipo de dano e ao tempo, mas
foi observada diferença no que diz respeito à interação
entre estas variáveis. Também foi posśıvel notar uma
inversão na concentração de fenólicos totais entre os in-
tervalos de tempo para os diferentes tipos de danos. No
peŕıodo de 24 horas, o grupo exposto ao corte por te-
soura apresentou uma maior concentração de fenólicos
totais 0,0038, quando comparado com o grupo com
dano causado por agulha 0,0031, porém este não foi
estatisticamente significativo (p¿0,05). No peŕıodo de
48 horas, as plantas do tratamento com dano produzido
através agulha apresentaram uma concentração média
em torno de 0,0060 µg enquanto plantas expostas ao
corte com a tesoura apresentaram 0,0048 µg de con-
centração média. Embora não significativo, notou - se
um aumento na concentração de fenólicos totais com
o passar do tempo para os grupos com dano causado
por tesoura e agulha. Para o primeiro grupo supraci-
tado, observou - se no peŕıodo de 24 horas uma con-
centração de 0,0038 µg, enquanto que em 48 horas essa
concentração foi de 0,0046 µg. Já para o tratamento
com o dano induzido por agulha, esta diferença foi mais
marcante, sendo observada o dobro da concentração de
fenólicos totais no tempo de 48 horas (0,006 µg) quando
comparado ao tempo de 24 horas (0,003 µg). Por fim,
para o grupo controle, o padrão oposto foi observado,
sendo a concentração maior no tempo de 24 horas.
Em um trabalho realizado por Cornelissen e Fernandes
(2001) na Estação Ecológica de Pirapitinga (IBAMA)
em Três Marias foi avaliada a concentração de taninos
em folhas jovens e mais velhas e posteriormente foi ob-
servada uma menor preferência de insetos herb́ıvoros
por folhas mais maduras uma vez que, essas apresenta-
vam maior concentração deste composto fenólico.
Neste estudo as folhas danificadas com agulha e tesoura
tiveram um aumento nos ńıveis de compostos fenólicos,
o que pode reduzir sua palatabilidade e consequente-
mente acarretar em um menor percentual de ataque por
herb́ıvoros (Agrawal 1999). Nossos resultados indicam
que as injúrias não induzem a produção de novos com-
postos de defesa por H. impetiginosa o que pode estar

relacionado ao investimento em defesas constitutivas ao
invés de defesas induzidas nesta espécie vegetal.

CONCLUSÃO

O aumento de polifenóis após o dano foliar em H. impe-
tiginosa é um indicativo da ocorrência de defesa indu-
zida nessa espécie. Entretanto, são necessários estudos
mais aprofundados para determinar a real eficácia des-
ses compostos contra o ataque por insetos herb́ıvoros.
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LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identi-
ficação e cultivo de plantas arbóreas do Brasil. 2 ed.
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